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AConstitmnfe 
;uem quer reduzir o mandato de Sarney 

Se depender da vontade 
e §a influência da maio 
r i * d o s gove rnadore s 
e le i tos em n o v e m b r o 
pa&sado, o mandato do 
prJilFdente José Sarney 
vai du ra r os seis anos 
p r e v i s t o s p e l a a t u a l 
(£j?3Fft i tuição. Quem 

[atou e revelou on 
tegressa tendência foi o 
ministro da Justiça, Pau 
lo Brossard, que esteve 
dJiSarney para relatar 

oá*jr«sultados da sexta 
etapa de sua missão de 

itar os novos gover 
es. Segundo o ministro, o de-

d e "uma expressiva maioria" 
"s governadores é que o final 

defseus mandatos coincida com o 
término do mandato de Sarney. 

Apesar disso, porém, crescem 
as especulações sobre um encurta­
mento do atual mandato presiden­
cial, tanto que o ministro das Mi-
n£s e Energia, Aureliano Chaves, 
se manifestou em Bagé-RS sobre o 
assunto. Ele não acredita que "fru­
tifique a campanha que pretendem 
pforaover se tores oposicionistas 
de realização, este ano, de eleições 
djretas para a Presidência da Re­
pública, reduzindo-se portanto o 
mandato do presidente Sarney pa­
ra apenas três anos". 

Mas, considerando "excess i ­
vos" mandatos de seis anos, Aure­
liano' ponderou que os constituin­
tes d i f ic i lmente" deixarão de fi­
x a d o mandato em quatro ou cinco 
anos> "conforme a nossa tradição". 
E aproveitou para elogiar Sarney: 
"Nós- estamos vivendo num regime 
institucional;Zo presidente Sarney 
está realizando um grande e since­
ro esforço para que se processe a 
transição politica em termos demo­
cráticos, e a nossa contribuição de­
ve ser no sentido de ajudar". 

Pouco antes, o ministro — con­
siderado o provável candidato do 
I?FL à sucessão de Sarney — des­
cartou qualquer possibilidade de 
retrocesso institucional decorren­
te dijL agravamento da crise econó­
mica "A Aliança Democrát ica" , 
d i s í e e le , "foi responsável pelo 
nascimento da Nova República. É 
ihiportante desenvolver um esfor­
ço para que, preservando a Alian­
ça TT>emocrática, tenhamos condi-
ções-de consolidar a vida democrá­
tica do País". 

Aliança difícil 
Essa preservação da Aliança 

D&jn.ocrática, no entanto, parece 
cada vez mais distante, inclusive 
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em função da disputa 
pela sucessão d e Sar­
ney. Ontem, por exem­
plo, o senador Ruy Ba­
c e l a r (PMDB-BA) ad­
vertiu que o PMDB pre­
cisa apoiar sua propos­
ta de real ização de elei­
ções d i re tas pa ra presi­
dente 120 dias d e p o i s 
da promulgação da no­
va Cons t i tu ição . Caso 
con t rá r io , disse ele, o 
par t ido poderá ser ul­
t rapassado pelo PFL e 
pelo PDT na sucessão 
pres idencia l . 

Para Bacelar, a antecipação da 
eleição presidencial é irreversível 
e o PFL e o PDT já têm seus candi­
datos, respectivamente Aureliano 
Chaves e Leonel Brizola. (Aurelia­
no, entretanto, em Bagé, negou que 
esteja procurando consolidar sua 
candidatura: "Eu não tenho nenhu­
ma preocupação com candidatu­
ra", garantiu.) 

Ruy Bacelar acha que a eleição 
do sucessor de Sarney será anteci­
pada não apenas porque o desem­
penho do governo está ruim e a 
crise económica aumenta a insatis­
fação na área política e social, mas 
também porque ser ia uma boa 
oportunidade para encerrar o ciclo 
do autoritarismo e da transição, a 
partir de nova Carta. 

O senador disse ter consciên­
cia de que o Palácio do Planalto 
não recebeu bem sua proposta, que 
t a m b é m n ã o foi, segundo ele , 
apoiada pelo presidente do parti­
do, deputado Ulysses Guimarães, 
candidato natural do PMDB ã su­
cessão de Sarney. "Se o PMDB não 
encarar objetivamente o p rob le ­
ma, acabara ajudando Aureliano e 
Brizola", observou o senador. 

Assunta nos EUA 
A sucessão do presidente Sar­

ney também foi preocupação do 
jornal norte-americano New York 
Times, que em editorial preconi­
zou a necessidade de se antecipar 
a eleição presidencial no Brasil, 
como meio de resolver a crise. O 
editorial, aliás, foi citado ontem no 
plenário da Constituinte pelo líder 
do PDT, Amaury Muller (RS), jun­
tamente com o ditado popular se­
gundo o qual "quando a esmola é 
demais o santo desconfia". É que, 
no e n t e n d e r de Muller, quando 
aquele jornal propõe a mesma coi­
sa que seu partido propôs há muito 
tempo, é porque "por trás disso de­
ve haver interesses escusos". 

Reformas-já: os xiitas vão ter que esperar mais. 
O regimento in te rno perma­

nente para a Assembleia Nacional 
Constituinte não vai de ixar ne­
nhum dispositivo que permita alte­
rações na atual Constituição — an­
tes da promulgação da nova Carta 
— usando-se o quórum de maioria 
absoluta garantido à Constituinte, 
como querem, e estão pressionan­
do deputados do FMDB identifica­
dos como o grupo "xiita". Foi o que 
assegurou o relator do regimento, 
o líder do PMDB no Senado, Fer­
nando H e n r i q u e Cardoso, para 
quem a questão da soberania não 
pode ser decidida "por um regi­
mento de regras adjetivas". 

F e r n a n d o Henrique Cardojo 
negou pressões dentro do PMDB 
ou da á rea governamental para 
que ele rejeite as emendas propos­
tas por constituintes pretendendo 
a revogação do chamado "entulho 
autoritário" — a ausência das prer­
rogativas parlamentares e as medi­
das e estado de emergência. O se­
nador garantiu que houve ponde­
rações de que não se pode colocar 
no regimento uma matéria que fo­
ge a toda tradição constitucional. 

Segundo o líder do PMDB, não 
existe nenhuma base legal que as­
segure à Assemble ia Nac iona l 
Constituinte mudar a atual Consti­
tuição antes da promulgação de 
uma nova Carta e pelo quórum de 
maioria absoluta. "A Constituição 
só pode ser mudada pelo Congres­
so Nacional e pelo quórum de dois 
t e r ços" , adver t iu o r e l a to r das 
emendas ao regimento. 

Na realidade, segundo avalia­
ção feita ontem pelo líder gover-
nista Carlos SanfAnna (PMDB-BA) 
ao sair de audiência com o presi­
dente Sarney, 85% dos constituin­
tes são favoráveis ao funcionamen­
to da Câmara e do Senado apenas 
em caráter excepcional. Isto é, já 
estaria sendo absorvida a ideia de 
que as duas Casas não devem exer­
cer atividades ordinárias no mo­
mento, para não atrapalhar o fun­
cionamento da Constituinte. 

Hoje à noite, SanfAnna disse 
que se reunirá com o grupo "Pró-
S o b e r a n i a " , p a r a c o n s o l i d a r 
ideias. O recesso ordinário do Con­
gresso, segundo o deputado adian­
tou ontem, já seria uma ideia ab­
sorvida na Câmara. Desse modo, as 

Fernando Henrique 
duas Casas só se reuniriam a crité­
rio das duas Mesas diretoras, que 
avaliariam as questões de alta re­
levância que deveriam ser levadas 
a exame da Câmara e do Senado. 

O presidente Sarney está cien­
te dessa tendência na Constituinte, 
segundo afirmou SanfAnna, argu­
mentando, contudo, que não iria 
revelar os assuntos tratados na au­
diência com o chefe da Nação. De 
qualquer forma, adiantou que fez 
um re la tó r io para o presidente 
Sarney sobre todas as conversas 
que teve no final de semana. Ques­
tões ligadas ao regimento da Cons­
tituinte, número de comissões, con­
dução do referendo popular, foram 
alguns assuntos tratados nas reu­
niões das quais o deputado partici­
pou nos últimos dias, segundo in­
formou. 

Emergência 

Fernando Henrique Cardoso 
disse que as medidas de emergên­
cia, por exemplo, sempre citadas 
como um constrangimento ao tra­
balho da Assembleia Constituinte, 
não serão acionadas, logo, não ha­
verá cons t r ang imen to , p o r q u e 
"tem uma condição política que vai 
garantir que elas não valem, que 
não serão usadas. Nós somos maio­
ria (PMDB e PFL) e podemos ga­
rantir isso. Além do mais, a sobera-

SanfAnna ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
nia é limitada lado a lado, o que 
nos garante que não haverá cons­
trangimentos: não poderemos ser 
presos, por exemplo", disse o re­
lator. 

A questão da soberania, segun­
do Fernando Henrique Cardoso, é 
bem diferente do enfoque dado pe­
lo grupo "x i i t a" , segundo e l e , 
quem é soberano "é o povo, que 
nos delegou poderes nos elegendo 
depu tados e senadores e consti­
tuintes ao mesmo tempo, e se a 
Constituinte é livre e soberana é 
porque ela tem normas, se não se­
ria o despotismo, o arbítrio". 

A proposta de referendo popu­
lar parcial ou total sobre a nova 
Constituição também será um tema 
que o relator do regimento interno 
vai deixar de lado, embora não to­
talmente: ele pretende fazer uma 
recomendação â p res idênc ia da 
Constituinte para que o referendo 
seja discutido, avaliado e até mes­
mo aprovado por uma das nove co­
missões constitucionais temáticas 
que ele vai sugerir sejam criadas 
— a comissão de sistematização (ou 
redação). Ele entende que o refe­
rendo não é matéria regimental, 
mas constitucional, e, portanto, as­
sim deve ser resolvida. 

Pessoalmente favorável ao re­
ferendo, o senador Fernando Hen­
rique Cardoso disse que está ama­

durecendo a ideia de que o refe 
rendo seja feito sobre temas — e 
não por toda a Constituição — que 
não tenham obtido a aprovação de 
pelo menos dois quintos da Consti­
tuinte, que seriam, então, postos 
para decisão popular. 

A possibilidade de o cidadão 
poder apresentar projetos â Cons­
t i tu inte foi acatada pelo relator, 
mas com uma condicionante: terão 
que ser, no mínimo, de autoria de 
trinta ou cinquenta mil pessoas, 
com o número de seus respectivos 
títulos de eleitor e que sejam apre­
sentados por no mínimo três enti­
dades representat ivas e organi­
zadas. 

Fernando Henrique Cardoso 
definiu, após reunião no domingo à 
noite com Ulysses Guimarães, Pris­
co Viana, Pimenta da Veiga, Luiz 
Henrique (o novo líder do PMDB) e 
o líder do governo na Câmara, Car­
los SanfAnna, que serão nove, e 
não mais cinco, as comissões que 
atuarão na Constituinte, na formu­
lação do anteprojeto de Constitui­
ção. Cada comissão terá 63 mem­
bros (e delas não poderão partici­
par os membros da mesa da Consti­
tuinte) , enquanto a comissão de 
s i s temat ização contará com 49 
membros e mais os oito presiden­
tes e os oito relatores das demais 
comissões. 

Imprensa 
A divulgação diária dos traba­

lhos da Assembleia Nacional Cons­
tituinte pelo rádio e pela televisão] 
ainda não está decidida pelo rela­
tor Fernando Henrique Cardoso 
que tem em mãos 76 emendas espe­
cíficas sobre o assunto, e dentre 
elas a que menos pede tempo quer 
cinco minutos em horário nobre 
noturno ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

O relator apresentou esses da­
dos a representantes da Abert (As 
sociação Brasileira de Emissoras 
de Rádio e Televisão). Depois, aos 
repórteres, ele disse que a Abert 
está assus tada com o que pode 
acontecer, mas garantiu: "O pro­
blema não é o que a Abert está 
pensando, mas como vou fazer para 
atingir o objetivo de divulgar os 
trabalhos da Constituinte". Ele dis­
se ainda que se a Abert pressionar, 
os constituintes têm um poder bem 
maior de pressão 

C^tlâer: Congresso, só em caso de urgência. 
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ainda não sabe 
de nada. Mas acha 

que dará certo. 
;.. t,í>e o governo está efetivamente 

tí£4fòorando novo pacote económi­
co^ planejando decretar a morató­
ria" como forma de equacionar o 
problema da dívida ex te rna ou 
Íi£gJiarando a reforma ministerial, 
ás medidas ainda não chegaram 

" l a l m e n t e ao novo l íder do 
B na Câmara, Luís Henrique, 

q jy^somente hoje vai avistar-se 
qom o presidente José Sarney. On-
tej|í^0 deputado catarinense expli-
doiua imprensa não ter informa-
çjffé̂  a respeito desses assuntos e 
considerou "perfei tamente" nor-
rçjítlQue o líder da maioria na Casa, 
Carlos SanfAnna, esteja se reunin-

á'ójyòm os ministros da área para 
fscútir a crise económica. 
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i.-pEuís Henrique previu que terá 
b^WTelacionamento com a l ide-
riançá da maioria, observando que 
as duas funções são complementa-
r|fe.'Ele explicou que o deputado 
Çàíltts SanfAnna mantém entendi-
mentos com os parlamentares em 
lióhté do governo, enquanto a sua 
taíefa é levar essas questões à ban-
ciaftlá* e depois transmitir ao execu­
t iva* posição dos peemedebistas. 

1 "Apesar de não dispor de ne-
nttHrnia informação sobre as ques­
tões mais importantes do momen-
tjojítclíder peemedebista disse es-
twwoerto de que o governo não ado-
tlaTáiSienhuma medida importante 
n*.'s«tor económico sem conheci-
rjvenio prévio do PMDB. Luís Hen­
rique adiantou que, no próximo 
(Jía.'35, o ministro Dílson Funaro 
comparecerá a uma reun ião da 
b>nfeada para discutir os proble-
mas económicos que afetam a vida 
dtiíRaís. 
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A bancada, frisou o líder, tem a 
sMa-vivência e poderá ser copiosa 
ria ^apresentação de alternativas. 
Durante 21 anos fomos competen­
tes sk> exercício da oposição e con­
seguimos destruir o regime autori­
tário sem um só tiro. Agora, somos 
poder e co-responsáveis. Portanto, 
devemos buscar alternativas sem 
perder nossa condição de crítica 
c!«£strutiva — disse. 

.Jl>f}idagado sobre o que sabia a 
respeito da anunciada disposição 
d,õ'governo em decretar a morató­
ria, Luís Henrique afirmou não ter 

ainda o Planalto definido opções. 
Contudo, lembrou que, em seu dis­
curso logo depois de ter sido eleito 
líder, defendeu o poder de retalia­
ção do Brasil, para obter uma ne­
gociação razoável sobre a divida 
externa. Quanto à reforma ministe­
rial, garantiu não estar na ordem 
do dia e desconhecer o conteúdo 
das medidas económicas que estão 
por ser adotadas. 

Conforme explicou, a bancada 
ainda não adotou posição em rela­
ção ao novo pacote económico por­
que não conhece seu teor. Luís 
Henrique informou que na conver­
sa que manterá hoje com o presi­
dente Sarney vai abordar as ques­
tões dos juros, da dívida externa e 
outras igualmente importantes. 

Soberania 

O novo líder do PMDB infor­
mou ser pensamento das lideran­
ças partidárias que a Câmara, o Se­
nado e o Congresso somente devem 
reuni r - se e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , 
convocados pelas respectivas Me­
sas, para tratar de matéria urgente 
ou do interesse da segurança na­
cional e nunca em horário coinci­
den te com o funcionamento da 
Constituinte. Conforme o par la ­
mentar, outra das diretrizes apro­
vadas prevê a promulgação da no­
va Carta no dia 7 de setembro. 

Para apressar os trabalhos da 
Assembleia, o presidente da Cons­
tituinte, deputado Ulysses Guima­
rães, convocou um esforço concen­
trado para os próximos sábado e 
domingo, quando deverá ser discu­
tido o regimento interno. Luís Hen­
rique disse ainda que, na mesma 
linha de urgência dos trabalhos, 
não haverá recesso parlamentar 
em junho. A questão da apresenta­
ção de um substitutivo ao regimen­
to será examinada hoje, durante 
uma r eun ião com as lideranças 
partidárias. 

Vice-líder 
O deputado João Hermann, do 

PMDB paulista, que disputou o car­
go de líder, é o primeiro vice-líder 
anunciado por Luís Henrique e um 
dos três que o assessorará direta-
mente. Os dois outros serão anun­
ciadas ainda hoje. 


